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  Ao Pescador Insondável.


  E uma homenagem às 202 vítimas do atentado terrorista de Bali que celebravam a vida com alegria na noite de 12 de outubro de 2002. Minha solidariedade aos familiares e apoio à cerimônia intitulada “Reme pela Paz”.


  [image: ]


  
Agradecimentos


  Aos meus pais, Ricardo Mottin (in memorian) e Marília Pereira Mottin, por todo legado de amor à família... Dizem que os filhos escolhem os pais antes de embarcar nessa jornada chamada Vida... De coração, muito obrigado por tudo!


  À Clarissa, mulher de infinita beleza, muito obrigado pelo apoio e atenção carinhosa.


  À Mestra Gislaine Penteado por me conduzir ao Caminho da Verdade e da Vida em Cristo.


  A todos os grandes Mestres da Fé e da Ciência.


  A todos aqueles que leram a história original e aceitaram viajar com o Spirit por oceanos desconhecidos. Muito obrigado pelas críticas, elogios e ideias: Sebastião Gonçalves, Katiúscia Camargo Mottin, Anália Torres Tortorelli, Carla Baggio, Sonia Bellotto, Joselene Oliveira e Fernando Malheiros.


  A todos aqueles que de alguma forma ou outra ajudaram, direta ou indiretamente, no desenvolvimento deste livro.


  À Editora Novo Século pela postura elegante e profissional.


  [image: ]


  Eis que no mar se levantou uma tempestade, tão grande que o barco era varrido pelas ondas; entretanto, Jesus estava dormindo. E os seus discípulos, aproximando-se vieram acordá-lo e clamaram: Senhor salva-nos! Que perecemos. E ele disse-lhes: Por que temeis, homens de pouca fé? Então, levantando-se, repreendeu os ventos e o mar, e seguiu-se uma grande bonança. E aqueles homens se maravilharam, dizendo: Que homem é este, que até os ventos e o mar lhe obedecem?


  Mateus 8:24-27


  [image: ]


  [image: ]


  
Introdução


  Certa vez, numa praia não muito distante, um homem rico, e também bastante ocupado, caminhava à beira-mar. Tentava aliviar o peso dos inúmeros e complexos problemas que estavam atormentando sua vida. De repente, ele deparou-se com um pescador sentado na areia junto a seu pequeno barco de pesca. Parecia despreocupado. Olhava para o céu azul e ouvia o canto dos pássaros. O homem se aproximou da canoa e trocou um rápido olhar com o pescador. Jamais havia visto olhos tão humildes. No entanto, indignou-se com ele e voltou.


  – Como você pode ficar sentado aí, em pleno dia de trabalho? Por que não está pescando?


  O pescador virou lentamente a cabeça na direção do homem e respondeu:


  – Bom dia, companheiro! Por que você está tão irritado? Eu não estou pescando porque hoje, bem cedinho, já pesquei o suficiente.


  Inconformado, o homem insistiu:


  – Se você mantivesse seu barco no mar, certamente traria mais peixes para vender e com isso poderia ganhar muito mais dinheiro.


  – E para que eu preciso de mais dinheiro? – quis saber o pescador.


  – Com mais dinheiro, você compraria um barco melhor, mais moderno, com maior capacidade de navegação em alto-mar e com ele faria uma pesca mais abundante. Consequentemente, teria mais dinheiro ainda. Logo, você poderia até ser dono de uma companhia pesqueira e ser um homem rico como eu. Teria o mundo a seus pés.


  – E o que eu faria, então? – indagou o pescador.


  – Você teria condições de gozar muito mais desta vida, namorar lindas mulheres, ter milhares de amigos que o admiram, ter muito conforto. Enfim, tudo o que o dinheiro pode oferecer.


  – Já tenho minha casinha, mulher e filhos. Não tenho milhares de amigos, mas dou muitas risadas com os poucos que tenho. Também acredito que, nos momentos difíceis, eu posso contar com eles e eles comigo. Sou feliz assim, vivendo cada momento. Vivo o presente e o que tenho basta para mim e para minha família. Adoro a vida que levo e, acredite: sou feliz!


  Mas o empresário retrucou:


  – Você poderia comprar uma linda casa, carro do ano, roupas de grife, viajar e descansar! Você se contenta com pouco. É preciso aproveitar mais a vida!


  Olhando o homem da cidade com um sorriso amoroso que se esculpiu naturalmente em seu rosto sulcado, o pescador perguntou:


  – E o que o senhor acha que eu estou fazendo agora?


  História antiga e muito conhecida.
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Gigantescas línguas de fogo


  Indonésia, 12 de outubro de 2002.


  A noite colorida de Kuta cheirava a incenso, gasolina e diversão.


  – Obrigado, Justin. Tudo está além do esperado – disse Zion, virando o corpo e apertando a mão do amigo em agradecimento, enquanto caminhavam entre vários transeuntes, por uma viela escura, próxima ao centro de Bali.


  Aquela era a oportunidade tão esperada para provar à sua jovem esposa Maya o quanto ela significava para a vida dele, e também para, finalmente, sentarem-se à mesa e resgatarem a sintonia amorosa perdida pela sua maneira egocêntrica de ser. Faltava um pouco mais de uma hora para meia-noite, quando Maya completaria vinte e três anos de vida, cinco a menos do que ele.


  – Será uma surpresa e tanto! – Justin respondeu, enxergando de relance o sorriso de satisfação e contentamento no rosto do amigo.


  Zion, por sua vez, fazia mentalmente uma breve visita ao passado recente, quando ele e Maya iniciaram o romance e o projeto de uma vida feliz na encantadora ilha de Bali. Fazia um pouco menos de dois anos que o casal se conhecera. Primeiramente, lembrou-se do dia em que celebraram secretamente, e de maneira peculiar, a união matrimonial. Lembrava-se do momento em que ele dirigia a motoneta levando-a na carona. Maya sorria e segurava ao vento um buquê de flores brancas.


  “Estou tão feliz!”– sussurrou ela, ao pé do ouvido, depois de dar uma gargalhada e sentir um frio na barriga devido à travessura de Zion. Ele tinha recém-acelerado sua moto, guiando-a velozmente ladeira abaixo, já nas proximidades do extremo sul da ilha. Estavam a cinco minutos de Uluwatu.


  “Foi um dia especial” – lembrava, trazendo à memória o momento em que um grupo de crianças balinesas mostrava seus dentes de leite misturados aos dentes permanentes recém-nascidos e corria paralelamente à motoneta, tentando acompanhar sua velocidade com as mãozinhas estendidas para tocá-los.


  O filme continuava com o jovem casal estacionando a motoneta na entrada do templo de Uluwatu. Raios de Sol cruzavam nuvens e incidiam sobre o mar formando uma ilha redonda de luz na sua superfície, como se uma imensa lanterna estivesse ligada no céu. Chegaram durante a tradicional apresentação do teatro balinês, com fogos, música e dança típica que era realizada todos os dias no templo durante o entardecer. Vestiram os sarongs1 tradicionais hindus e seguiram até o caminho que serpenteia o penhasco, de onde é possível enxergar a imensidão azul do oceano Índico. Dezenas de macacos saltitavam pelas árvores e parapeitos, vieram apanhar os amendoins e as bananas levados por eles. Em sua memória, estava também a delicada mão úmida de Maya, com os dedos entrelaçados aos seus, enquanto caminhavam na direção oposta ao pequeno teatro aberto. Subiram até onde o caminho de pedra encontra a relva rasteira. Mais acima, ainda em direção ao cume, havia um banco de praça simples sob uma pequena cobertura de madeira com palha. A quietude transmitia muita paz àquele local. Daquele ponto era possível ouvir apenas o som das ondas alisando as pedras centenas de metros abaixo.


  A Lua subia redonda e parecia atenta àquela cerimônia, em que dois jovens ardiam nas chamas da paixão. Um vento quente acariciou o rosto do casal movimentando seus cabelos para o lado, enquanto ambos permaneciam com os olhos fechados, um de frente para o outro. Era possível ouvir o balanço dos galhos das árvores e o cochicho dos macacos. Maya estava esplendorosamente bela, e sua face era qual a de um anjo, clara e serena. Uma tira com pequenas folhas rodeava a sua cabeça, como se fosse uma singela coroa.


  Quando Maya colocou o anel no dedo de Zion, um prolongado beijo aconteceu, testemunhado por duas estrelas cadentes. Uma terceira e quarta também riscaram o quadro azul petróleo da abóbada celestina. Ouviam-se apenas o balanço das águas ao longe e a risada contida dos macacos do templo.
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  Os meses de paixão e alegria iniciais tinham sido substituídos por um distanciamento que o próprio Zion não entendia. Com a chegada do aniversário de Maya, ele atendia um pedido dela na boate Sari Club, na praia de Kuta: uma pista de dança. A balada mais famosa de Bali estava repleta de jovens de vários continentes, felizes e dourados do Sol. Era uma noite especial na sedutora e lendária ilha da Indonésia, onde todos brindavam à vida e procuravam um pouco de diversão.


  Minutos antes, por volta das 22h30, quando ainda estavam dentro da boate, encontraram July e Justin – um casal de amigos. Maya e July ficaram conversando enquanto Zion e Justin inventaram uma desculpa e saíram da boate para ver os preparativos da festa surpresa em homenagem a Maya a poucos quarteirões dali. Justin estava hospedado nas imediações da rua principal onde fica localizada a boate. Discretamente, os dois amigos foram conferir se estava tudo pronto para a chegada dela à meia-noite. Em volta da piscina do hotel, amigos nativos e estrangeiros e também duas primas recém-chegadas à Indonésia estavam à sua espera para surpreendê-la.
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  No instante em que retornavam à boate Sari Club para buscá-las, ouviram uma explosão próxima ao Paddy’s Bar. Segundos depois, ouviram uma segunda explosão... muito mais forte. Zion sentiu o coração pular pela boca e as pernas amolecerem. Como se um sentido extraordinário comandasse o corpo, correram cerca de cem metros por uma rua lateral onde um amontoado de pessoas, com os olhos arregalados e cor de pânico em fuga, debatiam-se desesperadamente dificultando o acesso de volta à Legian Street. Ao se aproximarem, viram a boate em chamas, enquanto, lá no alto, a fumaça azul-cinzenta se misturava ao céu negro. Uma quantidade enorme de pessoas tinha sido atingida e vários corpos se estendiam no chão. Em meio aos escombros e sucessivas explosões, ambos presenciavam o inferno diante de seus olhos. Um homem demasiadamente ferido gritava pelos seus amigos. Tentaram se aproximar da boate, mas eram obrigados a recuar pelo intenso calor das chamas. Jogavam água no corpo e tentavam novamente se aproximar da boate envolta por gigantescas línguas de fogo. A aflição extrema de Zion fazia-o ignorar por completo a iminência de outra explosão, mas novos estouros de gás e a forte intensidade dos clarões de fogo impediam sua aproximação da boate. Vários corpos sem vida já se espalhavam em meio às labaredas quando Zion sentiu o fogo queimando-lhe o estômago internamente. Gritava por Maya com voz muda de desespero. Rodeado pelo calor intenso que o consumia por dentro e por fora, perdeu-se em meio às flamas. Já não sabia para que lado estava a saída da boate. À sua frente, estava um muro alto de tijolos. Desolado, teve a vontade súbita de cair de joelhos devido ao enfraquecimento de suas pernas. E caiu. Prestes a desmaiar, um par de olhos verdes penetrantes apareceu por entre as labaredas, logo à sua frente. Zion, ao fitá-los, sentiu uma intensidade que o conectava ao fundo da alma e a sensação de ter encontrado um poço d’água em meio ao deserto árido e escaldante que o estava conduzindo à morte. Com os pulmões cheios de fumaça, acompanhou aquele par de olhos até acordar próximo à esquina do outro lado da rua. Com o corpo deitado sobre a calçada, tossia sem parar. Sentindo um nó atado à sua garganta, que lhe permitia apenas um fiapo de oxigênio, Zion, em um átimo doloroso de consciência, despertava para o maior pesadelo de sua vida: Maya estava morta.
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  No outro lado do mundo, o presidente dos Estados Unidos da América, George W. Bush, preparava-se para o pronunciamento. No ar, pela televisão, a matéria iniciou com o repórter enviado a Bali por uma emissora de TV americana falando:


  “Ontem, em Kuta, a imagem era de desolação. Do bar Paddy, sobrou apenas um pedaço de parede. Pouco tempo depois, um carro-bomba foi detonado a poucos metros de distância, destruindo completamente a boate Sari Club. A Sari Club foi transformada num amontoado de escombros e ferros retorcidos. Corpos foram resgatados durante todo o dia e enfileirados no meio da rua. A identificação dos mortos está sendo lenta e penosa, porque a maioria estava inteiramente carbonizada. O Departamento de Estado dos Estados Unidos mandou todos os cidadãos americanos, inclusive os diplomatas, deixarem a Indonésia o mais depressa possível. O presidente dos Estados Unidos, George W. Bush, classificou o atentado como “um ato covarde com o intuito de criar terror e caos e conclamou o mundo a combater a ameaça do terrorismo”.


  No aeroporto internacional de Oakland, nos Estados Unidos, o homem mais poderoso do mundo novamente ligou Saddam Hussein com a Al Qaeda, sem citar evidências, e sugeriu que o líder iraquiano poderia ceder armas biológicas, químicas e nucleares à organização terrorista para utilização contra os inimigos. “Nós precisamos pensar que, possivelmente, Saddam Hussein está usando a Al Qaeda para fazer esse trabalho sujo, sem deixar impressões digitais”. E acrescentou que “eles estão tentando nos intimidar, mas nós não seremos intimidados”.
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Céu infinito


  Padang Padang, sul de Bali, um mês depois.


  Um homem caminhava por uma trilha de paralelepípedos apagados nas primeiras horas da manhã quente e sem vento. O céu mostrava o mesmo tom de cinza sem vida daquela senda que terminava junto ao topo de um penhasco. O caminho seguia estreitando-se por terra batida, delimitado, ao lado esquerdo, por uma vegetação seca, e à direita pela margem do morro, coberta por um conjunto de árvores e plantas com um pouco mais de vida. Logo, o homem avistou uma escadaria íngreme que descia centenas de metros quase que verticalmente da parte superior daquele penhasco desnivelado da praia. Parou e permaneceu por um instante de pé sobre o degrau mais alto da longa escadaria. Contemplou as ondulações que marchavam em linhas regulares vindas do fundo do oceano até beijarem os corais expostos pela maré seca, próximos à areia da praia. Sentiu uma vibração estranha vinda de trás. Quando virou o pescoço, viu que cerca de uma dúzia de macacos cruzavam aquela mesma trilha às suas costas. O bando passou bem próximo a ele, dando-lhe a impressão de que o primeiro da fila colocava o dedo indicador da mão esquerda à frente da boca, enquanto abria o braço direito, sinalizando para que os outros andassem mais lentamente.


  O homem desceu alguns degraus à procura de um bangalô. Parou para observar o casebre de madeira e bambu com telhado de colmo na encosta. Deu alguns passos até alcançar o deck da varanda improvisada e reparou que a porta estava entreaberta. Aparentemente, não havia ninguém no interior. O homem entrou. Logo à esquerda, avistou uma pilha de panelas, pratos e copos sujos. Acima da janela que ficava sobre a pia, o armário suspenso estava com as portas entreabertas. Havia um saco de açúcar empedrado rodeado por formigas, pacotes de biscoitos abertos e arroz derrubado. O lixo, com uma pequena nuvem preta de moscas zunindo em volta, estava amontoado no canto da pequena cozinha, ao lado do fogão. Há dias não era recolhido. Migalhas de pão cobriam um pequeno diário que estava sobre a mesa. A estante improvisada com alguns pedaços de pau exibia livros de metafísica, um do Dalai Lama e outro intitulado Livro Tibetano dos Mortos. Na parede, estava pendurada uma foto de Maya sorrindo, sentada sobre a motocicleta abraçada a um buquê de lírios brancos. O homem sentou e abriu o diário à sua frente.
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  “Sétimo dia: o diabo parece não descansar no sétimo dia. Nos primeiros cinco dias após a morte dela, senti todo o corpo queimando por dentro. No sexto, a queimadura foi para a cabeça. Senti, em determinado momento, o fogo percorrendo minha medula espinhal. Nesse último, o sétimo, foi pior. Acordei de súbito, com a cabeça e o corpo em chamas, queimando internamente. Senti um nó na epiglote. Dei um pulo. Corri em círculos até que o ar voltasse a entrar nos meus pulmões. Sinto-me culpado pela morte dela e não consigo parar de chorar. Tive medo de fechar os olhos novamente. Como estava cansado, prestes a adormecer, acendi a luz do lampião. Foi a primeira vez na minha vida que acendi a luz para dormir. Ou para não dormir.”
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  Nas últimas linhas daquela mesma página, era possível ler, com certa dificuldade, a letra trêmula e imprecisa de quatro versos de um poema de Pablo Neruda. A folha tinha pequenas partes enrugadas, como se lágrimas tivessem caído naquela página e secado.


  Posso escrever os versos mais tristes esta noite.


  Eu a amei, e às vezes ela também me amou.


  Em noites como esta eu a tive entre meus braços.


  Beijei-a tantas vezes sob o céu infinito.


  “O sofrimento dele é profundo e real” – disse o homem para si mesmo, aprofundando vagarosamente a respiração. Virou mais algumas páginas do pequeno caderno de anotações com seus dedos grossos e sua mão ressecada. Apoiou o queixo sobre a outra mão e continuou a leitura:


  “Hoje estava com tanto medo da realidade que deitei na areia da praia e dormi. Qualquer espírito que quisesse me levar o faria com facilidade. Estava tão fraco que a pouca energia que sentia parecia estar concentrada na região do tronco. Minhas pernas estão tão frágeis que tenho que socá-las para me manter de pé. Mas algo estranho que eu não tenho a mínima ideia do que seja aconteceu quando eu estava ali, deitado à deriva. No final da tarde, em meio ao céu escuro e às trovoadas, fui até a varanda, levantei o braço e meu polegar riscou o isqueiro parecendo que eu estava sinalizando para alguém nos céus. Não estou bem. Não sei quem sou e nem onde estou. Sinto-me como um fantasma.”


  O homem desviou o olhar para o chão, que estava coberto de areia, e percebeu a que ponto de miserabilidade pode chegar um ser humano. Avançou mais uma página e leu logo abaixo à data:


  “Quarta-feira. Passei o dia contemplando o mar. Fiz muitas orações e nada aliviava minha dor. Foi quando disse para mim mesmo: ‘Não adianta’. Estou completamente perdido. Estou completamente perdido. Na volta, um arco-íris bem no alto, de ponta a ponta, apareceu, alegrando meu coração. O que quer dizer isso? Senhor, conte-me onde está Maya, e o que está acontecendo comigo.”


  O homem fechou os olhos esboçando um semblante misericordioso, largou o livreto sobre a mesa e saiu.


  [image: ]


  
O sonho, a música, a missão


  Rio de Janeiro, cinco meses depois.


  O silêncio foi rompido por dois sons: o primeiro era da linha cortando o ar, produzindo uma espécie de assobio muito agudo. Em seguida, veio o som da chumbada – que levava consigo o anzol – afundando distante na água salgada do mar. Ambos foram levados pelo vento. Zion permanecia deitado sobre a rocha que tinha a forma de uma baleia jubarte adulta. A rocha se erguia majestosa sobre a beira do mar e se projetava alguns poucos metros água adentro. Poucos metros o separavam de um indivíduo de chapéu de palha entretido com sua carretilha mais abaixo. Zion mantinha os olhos fechados e as costas apoiadas na grande massa de pedra, tendo a sensação de que ele e aquela rocha quente eram uma coisa só. A rocha não parecia uma massa compacta, mas sim algo vibrante, cheio de espaço dentro. Seu corpo estava moldado por aquela superfície e, como estava de olhos fechados, não percebia os últimos raios de Sol daquela tarde incidir sobre seu rosto. Não estava dormindo. Sua mente mantinha-se alerta e serena para ouvir o som do mar que se orquestrava. E como uma orquestra sinfônica, as marolas da beirada, succionadas pelos grossos grãos de areia, pareciam instrumentos de sopro. A água do mar, que brincava de lamber as laterais da rocha e de cobrir e descobrir as pedras mais baixas ao redor, executava sons mais metálicos, como violinos e instrumentos de corda. As ondas retumbantes e fortes da última arrebentação eram as percussionistas e soavam como tambores. Por baixo de tudo isso, estava o maestro: o silêncio.


  – Quem tu és? – perguntou a voz ecoante que parecia originar-se detrás das nuvens ou de algum lugar do crepúsculo. Zion permaneceu em silêncio.


  A voz prosseguiu:


  – Zion, o que você espera da vida?


  – Espero voltar no tempo –­ respondeu.


  – Ah sim, o tempo...


  – Você pode me ajudar?


  Um período prolongado de silêncio oco precedeu a resposta.


  – Infelizmente não, mas tente refletir sobre o tempo de outra perspectiva.


  – Outra perspectiva? Se não posso voltar no tempo qual outra perspectiva que não seja o sofrimento?


  – Só você pode descobrir.


  No sonho, Zion imaginava-se numa resoluta velhice, respondendo às perguntas de um entrevistador invisível. Olhou o questionador fixamente no fundo dos olhos, e uma imagem começou a se formar diante de si. De súbito, acordou com o som do próprio ronco.


  Naquela mesma noite, em sua casa alugada na zona oeste do Rio de Janeiro, Zion mantinha a reflexão sobre a inexorável inflexibilidade do tempo. Sentou-se em frente à cômoda velha de seu quarto, e, com certa ansiedade, puxou fortemente a primeira gaveta, que estava ligeiramente aberta e emperrada. Colocou a mão por debaixo de uma pilha de roupas para alcançar o envelope contendo a carta de sua admissão para uma viagem ao redor do mundo. O desânimo forçara-o a recusar muitos convites, fosse para encontrar os amigos ou para respirar outros ares de aventura. Havia limitado seu contato com outras pessoas e até mesmo com os próprios familiares. Parecia viver num outro mundo, cujo alimento principal era a introspecção. Embora o luto inesperado de Maya tivesse obnubilado sua vida, ele refletia sobre a possibilidade da viagem ajudar na sua recuperação. Obviamente, não se percebia eufórico como, possivelmente, outrora pudesse estar em oportunidades como essa, no entanto, ansiava por sentir a vida pulsando novamente em suas veias. Quanto mais refletia, mais dúvidas e pavores vinham à sua cabeça, como algo ruim que entra na nossa casa, é convidado a sair, mas volta pela porta dos fundos. O medo e a vontade de dar a volta por cima fincavam seus dois pés no centro da maior encruzilhada da sua vida, forçando-o a uma espécie de cabo de guerra interno.


  Somos o produto das nossas escolhas. O ser humano é impelido a fazer escolhas a todo momento. Umas são de pequena escala, é verdade. Todavia, outras são realmente importantes e mudam o nosso destino. Zion sabia disso. E talvez por isso seu medo aumentava. Paralelamente ao temor, crescia sua dicotomia interna do ir ou não ir. Sentia-se rasgado. Olhava para o céu todas as noites. A Lua cheia mudava sua configuração e minguava lentamente, como um balão velho que perde ar. Parecia querer sintonizar o seu pulmão com a Lua antes de tomar um fôlego profundo e dizer para si mesmo “Estou pronto”, pois o dia do embarque se aproximava. Faltava a convicção.


  Naquela noite, pegou a carta novamente e ficou contemplando o céu. Olhou para duas estrelas que cintilavam com a mesma intensidade. De repente, sua mente esvaziou como se atingida por uma flecha que perfura uma sombra. E uma voz arremessou-se de dentro de seu peito:


  “Minha essência ou a morte!”


  Zion não percebeu que seus dedos prensavam a carta com firmeza.


  Finalmente tomou a decisão de fazer diferente: afrouxar as amarras introspectivas e embarcar numa grande aventura. No domingo, o destino o colocaria a bordo do veleiro Spirit para navegar por oceanos desconhecidos por ele.
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  Sexta-feira, dois dias antes do embarque.


  O Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro fora, na época da monarquia, a residência da família imperial brasileira. Hoje é considerado o maior museu de história natural e antropológica da América Latina e mantém sua construção imponente e antiga. Na cafeteria do museu, duas jovens que haviam acabado de se conhecer conversavam sentadas à mesa.


  – O café é bom para acertar o pulso, não é? – disse a mais jovem, dando a impressão de que seus pensamentos corriam a sua frente. Mantinha uma perna esticada para fora da mesa, evitando, assim, que uma das malas ao seu lado tombasse.


  A outra moça, de cabelo escuro e liso, achou graça e respondeu:


  – Sim, eu também gosto de café puro, mas hoje, com esse clima mais ameno, me deu vontade de pedir um cappuccino bem cremoso.


  – Acho que, na verdade, eu deveria tomar um chá de camomila, pois estou tão ansiosa com essa viagem que já estou sentindo um arrepio bem aqui na barriga – disse, apontando o indicador para o ventre, enquanto apertava os lábios com um sorriso espasmódico.


  – Eu também estou, embora velejar e refazer a viagem do Beagle seja um sonho para mim. Eu não vejo a hora de estar em alto-mar.


  – Você é bióloga?


  – Não, sou oceanógrafa.


  – Ah, que legal. Então viajar de veleiro é como estar em casa.


  – De certa forma sim. E você?


  – Sou astrônoma.


  – Astrônoma?


  – Sim, já sei, parece que estou vindo de outro planeta, não é? Poucas pessoas se interessam hoje por Astronomia.


  – Você nem imagina a multidão que está interessada em Oceanografia – disse brincando.


  As duas riam e achavam graça delas mesmas.


  Dentro do táxi, nas proximidades do Museu Nacional, Zion observava a passagem rápida dos segundos no seu relógio que marcava 17h07. A carta de admissão para viajar com o Spirit, recebida por correspondência convencional, classificava o encontro como confidencial. Por esse motivo, o horário foi marcado após o encerramento das visitações ao museu. Tocava no rádio do carro uma música de Paulinho Moska, que provocava uma estranha coincidência, pois o título da canção era idêntico a uma das perguntas do questionário de seleção: “O que você faria se só lhe restasse esse dia?”.
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  Meu amor


  O que você faria, se só te restasse esse dia?


  Se o mundo fosse acabar


  Me diz o que você faria?


  Naquele dia, Zion conheceria o grupo de pesquisadores selecionados para repetir a trajetória do veleiro Beagle ao redor do mundo.


  Em 1831, sob o comando do capitão Robert Fitzroy, o veleiro chamado HMS Beagle iniciava sua célebre expedição levando o jovem naturalista Charles Darwin. Por meio de observações biológicas sagazes, Darwin propôs anos mais tarde sua teoria revolucionária, ao afirmar que a morfologia de todos os seres vivos é mutante: a Teoria da Evolução por intermédio da seleção natural.


  Verdade científica não absoluta: as espécies evoluem.


  Olhando de dentro do carro as poucas nuvens que cobriam o céu azul naquele final de tarde, Zion imaginava como seriam seus colegas de viagem. Conjecturava que o grupo deveria ser formado por pesquisadores experientes e na verdade não tinha a mínima noção do porquê de ter sido selecionado, pois apesar de ter concluído o curso de Antropologia, ainda tinha pouca experiência com pesquisa científica. Sabia que aquela viagem, programada para um ano, valeria mais do que vários anos acadêmicos. Não tinha vontade de voltar à universidade, muito menos ficar trancado em laboratórios. Por isso, a expedição representava uma experiência prática na sua vida, uma aventura que o ajudaria a vencer o trauma do atentado e a perda precoce da mulher.


  O carro entrou no portão principal do parque Quinta da Boa Vista em direção ao Museu Nacional.


  No rádio, a música continuava:


  ... Pra se esquecer que não dá tempo


  Pro tempo que já se perdia.


  Meu amor


  O que você faria se só te restasse esse dia?...


  O táxi parou. Dois homens o esperavam: um negro elegante de postura esguia e outro mulato mais jovial, com cabelo em forma de grande esponja negra arredondada como um capacete e óculos escuros de armação cromada. Ambos se aproximaram do carro:


  – Zion?


  – Sim – respondeu um pouco surpreso por já saberem seu nome.


  – Desce que te ajudaremos a descarregar a bagagem. Meu nome é Jalil Usongo – falou o homem negro, com o olhar um pouco admirado por ver duas pranchas de surfe dentro do carro.


  Ainda sentado com a janela do carro aberta e contente com a calorosa recepção dos companheiros de viagem, Zion estendeu a mão e os cumprimentou.


  – Zion. Zion Cruz.


  – Julio, muito prazer – disse o outro homem, pronunciando a letra inicial de seu nome como uma letra “R” de sotaque latinizado. Aparentava uns 35 anos.


  – Vamos lá para dentro que vou te mostrar nossas companheiras de viagem. As duas são lindas!


  – Lindas?


  – Sim, lindas. Vem conhecê-las.


  Entraram pela lateral do prédio em direção à cafeteria. Enquanto Julio se encarregava das bagagens, Zion adentrou o recinto com Jalil e constatou que não era brincadeira. As duas estavam sentadas uma de frente à outra, conversando e tomando café. Era outono, e a temperatura estava excessivamente fria para o clima tropical da cidade. A mulher de cabelos loiros deveria ter por volta dos 26 anos de idade. Desviou lentamente o olhar na direção de Zion, levantando a sobrancelha, com charme e sedução. Jalil caminhava logo atrás de Zion e disse em voz alta:


  – Eis aqui nosso último passageiro!


  Rebecca tinha cabelos levemente ondulados e pareciam ter sido recentemente penteados. Era realmente bonita. Seu rosto parecia ter sido desenhado com a ponta fina de um pincel de pelo de marta. No entanto, seus olhos não permitiam ver além de sua beleza exterior como se múltiplos véus em cascata os cobrissem.


  – Então... – disse ele, arrumando a garganta e olhando para o volume anormalmente grande das bagagens ao lado das duas moças.


  – Vamos de veleiro ou de cruzeiro?


  Elas se entreolharam e riram contidamente.


  Ainda não tinha visto o rosto da outra pesquisadora, pois ela estava de costas. Era possível ver seus cabelos negros lisos que estavam presos acima da nuca por um hashi de luz. Vestia uma malha preta com gola alta.


  Suas mãos eram brancas e delicadas. Abraçavam a xícara fumegante como quem segura uma pomba sentindo o calor de seu pequeno corpo.


  Zion se aproximou para cumprimentá-las. Foi então que a moça de cabelos pretos se virou, e olhando-o profundamente nos olhos, disse estendendo a mão:


  – Oi, eu sou a Mel.


  A cena a seguir se desenrolou em câmera lenta, pois era como se a luz da beleza encantadora da moça e a profundidade do seu olhar parassem o tempo naquela estação. Numa fração de segundos, os olhares pareciam se encaixar, como mão e luva. No entanto, Zion recompôs-se rapidamente, pois mantinha, com aparente naturalidade, sua vida afetiva anulada. Esse fato não impediu que ele percebesse seu rosto angelical com olhos puxados que indicavam uma ascendência oriental. Mel tinha traços faciais precisos como a caligrafia de uma gueixa.


  Notou que na sua frente – atravessada sobre a mesa de madeira antiga da cafeteria, descascada e castigada pelos anos – estava uma bela flor branca de caule verde comprido.


  – Chamo-me Zion. Muito prazer, Mel. A gente não se conhece? – perguntou sabendo que aquela pergunta era típica de uma cantada comum, mas como não tinha intenção em conquistá-la, a pergunta não desentoou de seus modos habituais. Em verdade, os dois pareciam ter algo muito forte em comum, apesar de inicialmente esse elo se apresentar de forma enigmática.


  – Hum... quem sabe... esse mundo não é tão grande assim.


  Sorriram cumprimentando-se com um aperto de mão e um beijo no rosto.


  Rebecca estendeu-lhe a mão:


  – Sou Rebecca!


  – Oi, prazer em conhecê-la também, Rebecca.


  Os últimos raios de Sol transpassavam a janela lateral daquela mansão de construção secular de paredes bastante altas, cujo cheiro da rica vegetação do tempo do imperador parecia ainda presente. Na parede, um quadro-mural exibia várias atividades culturais e científicas. Entre os vários posters afixados com percevejos, chamava a atenção uma palestra: “O questionamento universal sobre a origem do homem”. O painel tinha a figura de um macaco segurando, com a mão esquerda, um crânio humano, enquanto a mão direita apoiava-se sob seu queixo. O macaco da fotografia exibia o ar reflexivo da famosa estátua de Rodin.


  Enquanto Zion aproximava-se para ler o conteúdo da palestra que já havia sido ministrada, Jamil aproximou-se de Mel e Rebecca para comentar que sempre que ouvia alguém dizer que “esse mundo não é tão grande assim” – frase que há pouco havia sido proferida por Mel – lembrava sua infância e sua mãe, que costumava repetir essas mesmas palavras com uma frequência espantosa. De tanto repeti-las, Jamil as incorporou automaticamente. Apesar da voz firme e da educação rígida, sua mãe transmitiu um amor que fortaleceu o caminho de Jamil até ele obter o título de PhD em Física Quântica. Um negro, nascido na África do Sul, livrar-se da política do Apartheid e obter um alto grau na carreira acadêmica era motivo de muito orgulho para sua mãe. Era o orgulho da família, embora questionasse o próprio aprofundamento nos estudos para entender o que a ciência ainda está longe de explicar: sentimentos como o amor, que foi o pilar de sua educação desde o nascimento. Não valorizava os diplomas obtidos na Europa e os prêmios acadêmicos tanto quanto os momentos em que sua mãe o abraçava em seu colo e lia versos do poeta martinicano Aime Cesaire, pois este se preocupava com a condição humana do negro em qualquer lugar do planeta.
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